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RESUMO 

 

A maioria das espécies do gênero Bothrops apresenta reprodução sazonal. O período de 

acasalamento geralmente ocorre no outono e a parturição é observada ao final no verão. 

Entretanto, há relatos de ampla variação destes aspectos reprodutivos (e.g. época de 

acasalamento, gestação e nascimento) principalmente em espécies mantidas em cativeiro. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o ciclo e o comportamento reprodutivo de 

espécimes do gênero Bothrops visando contribuir com o manejo e a conservação ex situ. O 

estudo foi conduzido em um criadouro conservacionista em Americana – São Paulo. As 

maioria das espécies acasalou entre maio e junho (outono), exceto B. moojeni. A duração das 

cópulas foram de 3 a 5 horas. O período gestacional se estendeu de 4 a 5 meses, considerando 

a estocagem de esperma, já observada nestas espécies. Os nascimentos ocorreram entre 

dezembro e fevereiro (verão). A sincronia e a sazonalidade observadas nos eventos 

reprodutivos na maioria das espécies estudadas comprovam a hipótese de um ciclo 

reprodutivo conservado para o gênero Bothrops.   
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REPRODUCTION OF Bothrops spp. (SERPENTES, VIPERIDAE) IN 
CONSERVATION BREEDER 

 
ABSTRACT 

 

Most species of Bothrops genus reproduce seasonally. The mating season usually occurs in 

the autumn and parturition is observed at the end of the summer. However, there are reports 

of wide variation in these reproductive traits (eg, breeding season, gestation and birth) 

especially in species kept in captivity. Thus, the aim of this study was to analyze the cycle and 

reproductive behavior of specimens of the genus Bothrops in order to contribute to 

management and conservation ex situ. The study was conducted in a conservation breeder in 

Americana, São Paulo, Brazil. Most species mated between May to June (autumn), except B. 

moojeni. Mating lasted from 3 to 5 hours. Gestation lasted from 4 to 5 months, according to 

the sperm storage previously reported for these species. Births occurred between December 

and February (summer). The synchrony and seasonality observed of the studied species 

corroborate the hypothesis of a conserved reproductive cycle in the genus Bothrops.  
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REPRODUCIÓN DE Bothrops spp. (SERPENTES, VIPERIDAE) EN 
CRIADERO DE CONSERVACIÓN 

 
RESUMEN 

 
La mayoría de las especies del género Bothrops presentan reproducción estacional. La 

temporada de apareamiento ocurre generalmente en el otoño y el parto se observa al final del 

verano. Existen datos con relación a una amplia variación en aspectos reproductivos tales 

como temporada de apareamiento, gestación y parto, sobre todo en las especies que se 

mantienen en cautiverio. Así, el objetivo de este trabajo fue analizar el ciclo y el 

comportamiento reproductivo de especímenes del género Bothrops con el objetivo de 

contribuir para el manejo y la conservación ex situ. El estudio se realizó en un criadero de 

conservación en la ciudad de Americana, São Paulo, Brasil. La mayoría de las especies se 

apareó entre mayo y junio (otoño austral) excepto por B. moojeni. La duración de la cópula 

fue de 3 a 5 horas. La gestación fue de 4 a 5 meses, teniendo en cuenta el almacenamiento de 

esperma, ya observada en estas especies. Los nacimientos ocurrieron entre diciembre y 

febrero (verano). La sincronía y la estacionalidad en los eventos reproductivos observados en 

la mayoría de las especies estudiadas, confirman la hipótesis de un ciclo muy conservador 

para el género Bothrops. 

 

Palabras-clave: Bothrops ssp.,  reproducción, la temporada de apareamiento, 

nacimientos, cautiverio 

 

INTRODUÇÃO 
 

A conservação ex-situ e a conservação in-situ são estratégias complementares, que 

visam à estabilidade de uma população ameaçada e contribui para a caracterização e a 

diversidade genética dos indivíduos (1, 2). A manutenção e o manejo de espécies em cativeiro 

pressupõem a integração entre o conhecimento teórico e prático da biologia reprodutiva dos 

organismos. Além disso, atuam de várias formas na conservação ex situ e in situ das espécies 

(1), promovendo o sucesso reprodutivo e fornecendo informações que possibilitam a 

elucidação da dinâmica e evolução das estratégias reprodutivas (3).Os ciclos reprodutivos em 

Squamata são classificados em descontínuos (sazonais), contínuos e acíclicos. Nos ciclos 

descontínuos ou sazonais, as gônadas tornam-se quiescentes por períodos curtos durante o 

ano, já nos ciclos contínuos as gônadas apresentam uma redução da atividade por um pequeno 

período do ano e no tipo acíclico, as gônadas ou órgãos acessórios exibem basicamente níveis 

constantes de atividade durante todo o ano (4).  

A maioria das serpentes do gênero Bothrops apresenta ciclo reprodutivo sazonal (5-9) e 

bienal. O período de acasalamento se estende ao longo do outono e a parturição é observada 

ao final no verão (5).  

Algumas serpentes, bem como outros animais ectotérmicos, não se reproduzem até 

acumularem energia suficiente para custear a reprodução (10, 11), assim, essas espécies são 

classificadas como “capital breeders” (reprodutores capitais), de acordo com Stearns (12). 

Dessa forma, em muitas espécies de serpentes, as fêmeas requerem um investimento 

energético para darem início ao período reprodutivo e em viperídeos o tempo necessário entre 

um evento reprodutivo e outro, varia entre dois a três anos ou até mais, configurando a 

bienalidade ou trienalidade dos ciclos (13-15).  

Entretanto, espécimes de cativeiro alimentam-se de forma frequente e muitas vezes de 

forma excessiva, além de não exercerem a atividade de forrageio. Consequentemente, 

algumas espécies como: B. alternatus, B. neuwiedi e B. jararaca (16-18) podem perder a 

bienalidade do ciclo em cativeiro. Na natureza, as serpentes podem não se alimentar tão 
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frequentemente, portanto, a frequência reprodutiva é, em parte, influenciada pela 

disponibilidade de alimentos e pelo status nutricional das fêmeas (12, 19-21).  

Observações comportamentais obtidas em cativeiro, indicam cópulas ao longo do ano 

todo (de fevereiro à dezembro), para Bothrops jararaca e os nascimentos ocorrendo nos 

meses de fevereiro a maio (18). Em B. neuwiedi foram registradas cópulas nos meses de abril 

a julho (17) e os nascimentos entre janeiro e maio (verão-outono) (17).  Para B. moojeni as 

cópulas em cativeiro, ocorreram de março a maio (22), e na natureza foi observado no mês de 

março (23) com parturições observadas entre dezembro e janeiro (7). 

Para Bothrops jararaca (18), B. alternatus (16) e B. neuwiedi (17) o ciclo reprodutivo 

em cativeiro foi anual. No entanto, o ciclo de B. jararaca foi descrito como sazonal e bienal 

em vários estudos (5, 24, 25). Para as outras espécies mais informações são necessárias para a 

compreensão desta plasticidade dos ciclos reprodutivos. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o ciclo e o comportamento 

reprodutivo de espécimes do gênero Bothrops visando contribuir com o manejo e a 

conservação de espécies nativas monitoradas em cativeiros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido em um criadouro conservacionista (registro: 647098, processo 

IBAMA: 02027.008991/01-79), localizado na cidade de Americana, São Paulo, região centro-

leste do estado de São Paulo, sudeste do Brasil (latitude 22°44’21”S; longitude 47°19’53”W), 

entre abril/2008 à agosto/2009. O clima é tropical com inverno seco, variando a temperatura 

média entre mínima de 15,3º e máxima de 28,2º e altitude média de 528,5 metros. A 

temperatura, fotoperíodo e a umidade do criadouro seguiram condições do ambiente natural.  

A área do criadouro utilizado neste estudo foi de 10 metros quadrados, no qual os 

animais são mantidos individualizados, em caixas plásticas transparentes com tampa e travas 

laterais perfuradas de tamanho - 56,4cm x 38,5cm x 37,1cm, forradas com papelão corrugado 

ou jornais.  

Para a alimentação são oferecidos quinzenalmente, ratos (Rattus norvegicus) e 

camundongos (Mus musculus) reproduzidos no próprio criadouro. As presas oferecidas 

possuem massa equivalente a 20% do peso das serpentes e a água é fornecida ad libitum.  

Todas as serpentes utilizadas foram monitoradas quanto aos dados biométricos 

mensalmente, bem como os dados referentes à alimentação, ecdise, fezes e observações 

comportamentais. 

Nesse estudo foram utilizadas as seguintes serpentes: Bothrops alternatus (uma fêmea e 

dois machos), Bothrops erythromelas (duas fêmeas e dois machos), B. jararaca (uma fêmea e 

um macho), B. jararacassu (duas fêmeas e um macho), B. leucurus (uma fêmea e dois 

machos), B. moojeni (duas fêmeas e um macho), B. pauloensis (duas fêmeas e dois machos) e 

B. neuwiedi (uma fêmea e dois machos). As serpentes foram observadas quanto aos 

comportamentos interespecíficos:  interações agonisticas (entre machos quando colocados em 

tríades), corte, acasalamento, gestação e parturição (5). Os comportamentos reprodutivos 

foram observados, descritos, filmados e fotografados.  

A massa relativa da ninhada (MRN) após a parturição foi calculada conforme Shine 

(26). 

 

RESULTADOS 
 

Muda: As ecdises foram registradas para fêmeas de B. jararacussu e B. erythromelas 

na estação reprodutiva (maio), três dias antes de serem colocadas para copular (Fig. 1-B).  

 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Silva KMP, et al.  Reprodução de Bothrops spp. (Serpentes, Viperidae) em criadouro conservacionista.  Vet. e 

Zootec. 2013 dez.; 20(4): 632-642. 
 

635 

Comportamento agonístico: Bothrops alternatus, B. erythromelas, B. leucurus  e B. 

neuwiedi que foram colocadas em tríades (uma fêmea e dois machos) não apresentaram 

comportamento de combate. Entretanto, entre dois machos de B. pauloensis foram observadas 

interações agonísticas (n=3). Sempre que colocados com fêmeas na mesma caixa, os machos 

erguiam a cabeça e o tronco, chicoteavam várias vezes a cauda e algumas vezes mordiam o 

oponente na cauda ou na região do pescoço. Todos esses comportamentos eram 

acompanhados de intenso dardejar de língua. Em seguida os oponentes entrelaçavam-se, 

debatiam seus corpos e afastavam-se um do outro. Após esses episódios, os machos iniciavam 

movimentos de corte em direção as fêmeas.  

 

Comportamento de corte e cópula: As espécies B. erythromelas, B. jararaca, B. 

jararacussu, B. pauloensis e B. neuwiedi, apresentaram período de comportamento de corte e 

acasalamento durante o outono e início do inverno (maio a julho). Somente a B. moojeni foi 

observada copulando durante a primavera (outubro).  
O comportamento de corte e cópula de todas as espécies basicamente seguiu três fases: 

perseguição táctil, alinhamento e cópula. 

A Bothrops erythromelas copulou no dia 20 de maio de 2008, no período da manhã. O 

comportamento de corte iniciou-se com movimentos da cabeça e intenso dardejar de língua 

do macho sobre o dorso da fêmea. Posteriormente, o macho realizou tentativas de enrodilhar a 

cauda na região posterior da fêmea, provavelmente para o pareamento das cloacas. Observou-

se também o comportamento de “cloacal gaping”, movimento de abertura cloacal e 

levantamento da cauda, que indica a receptividade da fêmea para a cópula (Figura 1-A). 

A B. jararacussu copulou na data 01 de jun. de 2008 no período da manhã e início da 

tarde. Foram observados leves movimentos de ondulações laterais e antero-posteriores do 

macho no dorso da fêmea (Figura 1-B). 

A B. moojeni copulou no dia 07 de outubro de 2008 no período noturno. O 

comportamento de corte evidenciou movimentos de ligeiras vibrações impulsivas da cabeça 

do macho sobre o dorso da fêmea e a cauda manteve-se sempre enrodilhada na região 

posterior da fêmea (Figura 1-C).  

 

Duração das cópulas: A média de duração das cópulas foi de 5 horas e 4 minutos 

(Figura 1; Tabela 1). 

 

Gestação: Como há estocagem de esperma no gênero, foi possível fazer apenas uma 

estimativa do tempo de gestação que variou de 4 a 5 meses. 

 

Época dos nascimentos: As parturições foram observadas durante o verão (B. 

erythromelas) e inverno (B. moojeni). As espécies B. jararaca, B. neuwiedi e B. pauloensis, 

não tiveram cópulas assistidas, porém tiveram a parturição registrada no verão (dezembro à 

fevereiro). B. jararacussu veio a óbito, antes do nascimento dos filhotes (Tabela 1). 
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Figura 1. (A) Casal de B. erythromelas em cópula, fêmea à direita realizando cloacal gaping; 

(B) casal de B. jararacussu em cópula, fêmea à direita; (C) fêmea e macho de Bothrops 

moojeni, com cloacas unidas. 

 

Tabela 1. Número de espécies do gênero Bothrops, indicando a data da cópula, duração e 

época de nascimento dos filhotes. 

Espécies: Data de 
cópula 

Duração (horas) Data de nascimento de filhotes 

B. jararaca Maio/08 - 04/02/09 

B. neuwiedi Maio/08 - 04/02/09 

B. moojeni Outubro/08 3h e 30 m 05/08/09 

B. erythromelas* Maio/08 5h e 52 m 03/02/09 

B. jararacussu* Junho/08 5h e 10 m ** 

B. pauloensis Maio/08 - 22/12/2008 
* Muda de pele 

** Fêmea morreu 

 

Ninhadas: O número das ninhadas variou de 04 a 12 filhotes entre as espécies 

analisadas. Assim, a massa relativa da ninhada (MRN) e o comprimento dos filhotes variaram 

muito entre as espécies (Figura 2; Tabela 2). Em B. moojeni a fêmea pariu cinco ovos 

atrésicos, sete filhotes, dentre estes, quatro natimortos. 
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Figura 2. (A) Nascimento dos filhotes de B. erythromelas; (B) B. moojeni; (C) B. pauloensis; 

(D) B. jararaca. 

 

Tabela 2. Ninhadas de Bothrops (médias e desvio padrão) da massa, comprimento e número 

de filhotes. 

Ninhadas: Massa(g) Comprimento 
total  (cm) 

Número de 
filhotes 

MRN* 

B. jararaca 13,42 ± 1,5  31,1 ± 1,2  12 0,29 

B. moojeni   8,7 ± 4,5  24,5 ± 5,1     07** 0,15 

B. erythromelas    6,4 ± 0,5  21,1 ± 0,3  08 0,38 
* Massa relativa da ninhada 

**05 ovos atrésicos, 03 filhotes vivos, 04 natimortos  
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 

Embora existam variações dos ciclos reprodutivos em algumas serpentes, (27) o padrão 

reprodutivo para a maioria das espécies do gênero Bothrops, é sazonal, apresentando uma fase 

ativa de crescimento folicular, acasalamento e gestação em um ano e uma fase de parturição 

seguida de quiescência folicular em outro ano, caracterizando um ciclo bienal (5, 25, 28).  

O padrão de cópula outonal, estocagem de esperma no inverno, ovulação, fertilização na 

primavera e parturição no verão asseguram condições climáticas propícias para a fêmea 

durante a gestação. Dessa forma, altas temperaturas propiciam maior disponibilidade de 

alimento (presas ectotérmicas) para os filhotes após o nascimento no verão (entre janeiro e 

março) (13, 29). 

A ecdise é observada frequentemente no período reprodutivo (vitelogênese secundária) 

(30), pois a gordura abdominal é transformada em vitelo durante esta fase. Essa 

transformação é mediada pela vitelogenina (proteína precursora do vitelo) e então ocorre a 

deposição de vitelo nos folículos via corrente sanguínea. A vitelogenina é também utilizada 

para a sinalização do estro, quando as fêmeas liberam partículas de feromônio no ar para 

atrair os machos na época da cópula (30-34). A ecdise provavelmente permite uma maior 

dissipação do feromônio entre as escamas. Tal fato explica as mudas observadas em B. 

erythromelas e B. jararacussu no período que antecede ao acasalamento. Outro evidente 

comportamento de receptividade reprodutiva por parte das fêmeas é o cloacal gaping, no qual 
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a fêmea expõe a abertura cloacal com movimentos da cauda (35, 36), como observado em B. 

erythromelas antes da ocorrência da cópula (Figura 1-A). 

O comportamento de corte realizado pelas espécies observadas (B. erythromelas, B. 

jararacussu e B. moojeni) seguiu o mesmo repertório descrito por Gillingham (37) no qual os 

machos utilizam pistas químicas (feromônios) deixados pela fêmea para reconhecê-la e 

localizá-la (34). Embora o repertório comportamental tenha sido monitorado, não foi possível 

cronometrar o tempo gasto pelos machos durante a corte, o que impossibilita comparações 

entre outras espécies. 

Nem sempre é fácil visualizar o comportamento de cópula em cativeiro, embora em 

muitas ocasiões, sejam observados vestígios de acasalamento (e.x., sangue deixado pela 

fêmea ou esperma deixado pelo macho). Entretanto, tais indicativos ou mesmo a cópula não 

garantem o sucesso da fertilização ou da prole, pois a fertilização pode não ocorrer e a fêmea 

pode abortar por vários motivos e até mesmo liberar ovos atrésicos (inférteis) provavelmente 

em função das limitações imposta pelo cativeiro, como já foi observado em outros estudos 

(38, 39). 

O acasalamento em serpentes pode durar de 30 minutos a diversas horas (40, 41). As 

cópulas aqui observadas foram de 3 a 5 horas coincidindo com os dados observados na 

natureza (41). Não foi possível observar rituais de combate que ocorrem geralmente em 

períodos de acasalamentos (42-44), no entanto, foram observados comportamentos 

agonísticos e interações agressivas entre os espécimes B. pauloensis, sugerindo que tal 

comportamento, até então não relatado, pode fazer parte do repertório reprodutivo para esta 

espécie. 

O período de acasalamento (outono) observado para B. erythromelas, B. jararaca, B. 

jararacussu, B. pauloensis e B. neuwiedi foi compatível com as estratégias de acasalamento 

adotadas pelo gênero, pois todas as serpentes que copularam, provavelmente estocaram 

espermatozóides ao longo do inverno, ficaram prenhes e tiveram filhotes no verão. Tais fatos 

vêm a corroborar a hipótese de que a época de acasalamento, e época de nascimentos de 

filhotes é conservada para as espécies do gênero (5, 6, 45, 46).  Caso não ocorresse a 

estocagem de esperma, e levando-se em conta a época de cópula assistida (maio/ junho), 

teríamos em torno de nove a dez meses de gestação, o que certamente não ocorre em 

serpentes (4, 47).  

No entanto, um padrão diferenciado foi observado em B. moojeni (cópula durante a 

primavera), pois a parturição foi observada no final do inverno (agosto), quase um ano após a 

cópula. Nesse caso, é provável que a fêmea tenha estocado o esperma no trato reprodutivo até 

a época da finalização da vitelogênese em maio (outono) do ano seguinte, sugerindo que as 

condições do cativeiro podem ter influenciado a mudança temporal do ciclo. 
A fecundidade dos espécimes aqui analisados como, B. jararaca, B. erythromelas, B. 

neuwiedi e B. pauloensis, corrobora com dados já descritos na literatura (Tabela 2). A ninhada 

de B. jararaca geralmente é composta de 12 a 22 filhotes (5, 45).  Bothrops erythromelas tem 

em média 11 filhotes (46), em espécimes da natureza o número de embriões nos ovidutos 

variou de 2 a 13 (48). 

B. neuwiedi e B. pauloensis, apresentaram ninhadas de 4 filhotes. Essa baixa 

fecundidade para estes espécimes é característica do grupo neuwiedi, estando diretamente 

correlacionado com o tamanho e massa da mãe (6, 8), pois de acordo com Shine (43), quanto 

maior o comprimento da fêmea maior será sua fecundidade (38, 49). 

B. moojeni tem em média 16 filhotes (7). No entanto, a B. moojeni aqui estudada, teve 

uma baixa fecundidade, com um grande número de ovos atrésicos e natimortos. Estes 

resultados podem estar relacionados com o período de cópula observado fora do padrão 

(outubro), ocasionando uma gestação durante o outono e inverno, período no qual as 

temperaturas são mais baixas, podendo, portanto ter influenciado o desenvolvimento 

embrionário (8, 50). As altas temperaturas no período gestacional podem proporcionar um 
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melhor desenvolvimento embrionário e pode reduzir os índices de anormalidades (8), além de 

acelerar a embriogênese e diminuir o período de incubação (51). 

A massa relativa da ninhada (MRN), nas espécies B. jararaca e B. erythromelas seguiu 

a média de 0,3 (Tabela 2). Este índice foi encontrado para a maioria dos viperídeos vivíparos 

em cativeiro e em vida livre (5, 26, 47). 

Dessa forma, os ciclos reprodutivos da maioria das espécies aqui analisadas, seguem o 

mesmo padrão reprodutivo: cópulas outonais, provável estocagem de esperma ao longo do 

inverno e parturição no verão.  

Porém, há indícios de que as condições de cativeiro podem ser permissivas às variações 

das estratégias reprodutivas (3, 52) e do ciclo, como foi ressaltado em B. moojeni, na qual 

foram observadas cópula, parturição e fecundidade em épocas diferentes do já estabelecido 

para a espécie (7, 22).  

Por outro lado, provavelmente, as condições de cativeiro (e.x., temperatura, 

alimentação) promoveram tal plasticidade, uma vez que, a determinação do “timing” 

reprodutivo e do tamanho da ninhada está relacionada com a frequência alimentar das 

serpentes (11, 53, 54). Entretanto, mais informações são necessárias para a compreensão 

dessa plasticidade, no grupo atrox, a qual pertence a espécie Bothrops moojeni. 

Assim sendo, os dados obtidos acerca da biologia reprodutiva das espécies do gênero 

Bothrops neste trabalho poderão contribuir sobremaneira para futuros estudos que visem a 

conservação de espécies.  
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